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Papagaios preguiçosos 


Tanto comem que dormem! Será doença do somno?... 


Julgavamos nós, ingenuos minusculos 
da imprensa, que a expansão de ideias 
por méio do jornal era uma coisa incom- 
pativel com a mordaça e, ao mesmo 
tempo, “criamos que a liberdade de im- 

rensa era uma verdadeira liberdade. 
rrámos. 

Um jornal cahiu nas garras da poli- 
cia que impediu quasi por completo a 
sua regular circulação. Atraz d'esse ou- 
tros irão, talvez, é quem sabe se nós 
mesmos teremos suspensa sobre nossas 
cabeças a tremebunda espada: do Da- 
mocles policial?! 

O que se fez a essa folha, é d'uma 
injustiça flagrante, se bem que d'essa 
injustiça não: participe a lei que regula 
a pobres franciscana das lusas publi- 
cações, 

No tempo do João Franco e quejan- 
dos homens de estadc 
vimos azues com a polícia do lapis azul. 
Ocasiões houve em que sentiamos esta- 
lar as carnes nos bancos malditos da 
Boa-Hora. Mas lã tinhamos à voz do sr. 
Affonso Costa, prompta a defender-nos 
em. todos os agudos transes que passá- 
'mos, disendo alto e bom som, que, se 
er concedido o maximo 
esse alguem era a im- 
prensa e só a imprensa ! 


Pois hoje, em plena época de luz e feli- 


Desconheceria o 
mandado de aprehensão? Não o supo- 
mos tão ingenuo, Todavia, se foi assim, 
porque não reune S. Ex. o conselho de 
ministros e não puxa as orelhas ao au- 
tôr-da brincadeira de mau gosto ? 

seria uma justiça? tan- 
to mais que não auctorisa a apre- 
hensão d'um jornal, assim. a trouxe- 
mouxe, como se aprehende umas tripas 
de alcool ou um bilhete da loteria hes- 
panhola, 


Segundo informações colhidas pelo sr. 
Hermano Neves n bocca do dr. Fran 
cisco Gene, chegou-se a este apuro; 


Em Portugal os cora 
de mel, tocaos a varinha magica das 
comoções e sensibilidades. D'ahi o têr 
nascido a Assistencia Publica e o têr-se 
inventado os hospitaes. 

Mas já lá vae o tempo em que um 
triste mortai que porventura, aliás por 
desgraça, tivesse cabitntias garras d'uma 
doença, ia para o hospital socegado, 
certo de que ali o tratariam bem e de 
que não haveria perigo com as tempe- 
ratur; 

Hoje não! Quem vae para um hospi- 
tal mette uma lunça em Africa, ou, por. 
outra, crava uma bandeira no polo ! 

Esses desgraçados que se agitam do- 
lorosamente pelas camas das enferma- 


rias são tão heroes como o capitão Scott 


e o capitão Charcot! Julio Verne, se a - 


morte o não ceifasse, escreveria uma 
d'aquellas “suas - viagens maravilhosas, 
cheias de heroismo e abnegação, e dar- 
lhe-hia por titulo: É a 

Nos hospitaes de Lisbõa a 40 grãos 
abaixo de zero. 

Vós, cidadãos que por volta de junho 
e julho vendeis capilés gelados, neva- 
das e carapinhadas! Ide ao governo, 


ponde os joelhos nas alcatifas e solici- 
tae-lhe carinhosamente umc antinho de 
hospital. para conservação dos vossos 
productos ! 

Caçadores das estepes siberianas, 
vinde a Portugal! Mettei-vos na enfer- 
maria de Santa Barbara e tendes um 
doce de presente se conseguirdes resis- 
tir ás temperaturas hospitalares! 

Millionarios de todas as partes do 
mundo! 

Vós que amaes as sensações fortes e 
todos vos derreteis por baixas tempe- 
raturas, em vêz de embarcardes em 
poderosos transatlanticos, vinde ao hos- 
pital de S. José ou ao do Desterro, por- 
que não tardarão em apparecer nas cis- 
ternas hospitalares os mais perigosos 
ice-bergs! 

Taes são as incitações que dirigimos 


pany porte 

Argentina! S. José, Santa Martha, Des- 
terto e Estephania são, pelas modernas 
theorias, depositos de primeira ordem 
para came congelada .... 


- 

O homensinho tirou em Coimbra o 
curso de bacharel. Depois montou ban- 
ca em Lisbôa e como possuia dois de- 
cilitros bem medidos de eloquencia, 
metteu-se a fazêr discursos. la fallar nos 
comícios, davam-lhe vivas, muitos vivas 
e todas estas circunstancias contribui- 
ram para elle chegar a deputado. Fêz 
bôa figura, vamos lá com Deus... 

a advocacia não era esquecida pela po- 
lítica, Defendeu uns incendiarios, coisa 
essa que levantou celeuma nas fileiras 
republicanas, mas, como era no tempo 
da outra senhora, não houve novidade. 

Veiu a Republica vieram os conspi- 
radôres e depois de algumas escaramu- 
ças começaram os julgamentos que cor- 
riam copiosamente. 

O doutôr Mario Monteiro e o dou- 
tôr Cunha e Costa defenderam alguns 
conspiradôres, como os auctorisava a 
sua profissão. É 

Pois o homensinho, indignado, levan- 
tou a sua voz no parlamento e verbe- 
rou o procedimento d'esses advogados. 

Toda a energia da sua eloquencia se 
concentrou n'aquella furiosa catilinaria! 
Foi uma carga cerrada nos defensores 
dos conspiradôres! 

Hoje o homensinho está defendendo 
um cavalleiro tauromachico, provado 
conspiradôr, é lá o vêmos a emparelhar 
com um dos taes que elle havia arrasa- 
do em S. Bento, por defenderem pai- 
vantes! 

Ahl-barriga, barriga, a quanto obri- 


4] 
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O naturismo 


Jaz 
musinho-em pelo, oh! grande madurismo! 


mta mmolher, ha 

e ser isso o requinte do chiquismo ! 

Aconselho aos egrejios tubarões 

“que comam duas peras e feijões! 

é ur dlívio por a mação inteira 

e ao Zé que ha muito está a pão, laranja 

que ande da, e se tem medo á extranja 

conserve sempre a... faça n'algibeira ! 
Alemtejono. 


ES 
Padua Correia 


Desapareceu ha dias, mm canto 
ignorado do hospital de Santa Martha, 
esta brilhante figura do jornalismo re- 
publicano. Não quiz a morte que po- 
dessemos continuar a deliciar-nos com 
o muito que havia a esperar do seu pa- 
jante talento. 

Padua Correia, antes da Republica, 
foi um audaz demolidor dos velhos pro- 
cessos. Depois de cinco de outubro foi 
um dos mais sensatos operarios do no- 
vo edifício de ideias. Tinha jus a um 
fim menos doloroso, todavia morreu 
para ali, ignorado, quasi sem amigos. 

Os nossos pezames á sua família. 

msgs Toa 


Qual é mais de arreliar ? 
A dr num dente furado, 


E pequeno, 


CONSULTOR] 


o 


Mitagroso Lambisgoia 
Tenho uma amante a quem está inchando pro- 


gressivamente a barriga. Que hei-de eu fazêr no 
meio desta entalação? — Pederneira Famalicão. 

Como'o cáso é de... gravidáde, o 
que tem a fazêr é ir-se preparando para 
cuidár do pequerruchinho de que den 
tro em breve será... papá! Para se en- 
tretêr vá fazendo uns cueiros e umas 
fraldinhas!!... 


Sr. Luiz Ferreira. 


A carne congeláda é boa para 05 doentes?— 
José Silva. 


Ella até táz ressuscitár os defuntos!... 
Luiz Ferreira (Lambisgoia). 
«<> 
Uma mina 


E que nos dizem á tranquibernia do 
Vintem Preventivo? 

Aquillo é que foi enchêr o bahu á 
custa dos mais!.... 


O patife do meu filho 
“Tromxe p'ra casa um bébé! 


<=> 
Chiado 'Terrasse 


Tivemos occasião de vêr um dos no- 
vos programmas-annunciadores d'este 
magnifico cinematographo, 
disposição dos annuncios, das gra- 
vuras e sobretudo, das cores torriam 
elle trabalho elegantissimo, pelo que 
felicitamos o seu proprietario sr. Alber- 
to Castello Branco. 
«o 


Deixem voar! 


Volta à fallar-se dos aéroplanos que 
estão encaixotados. 

Deixem lá os apparelhos socegados! 
Pois não voaram já bastante... as mas- 
sas dos subscriptores?... 


Os inglezes 


Esta visita recorda-me aquela historia, 
muito velha, muito conhecida, do velho 
pescador sentado á beira de um rio, 
com a sua-cana de pesca, pachorrento, 
isolado, depois de lançar á água uma 
bella, apetitosa isca. 

E elle para ali está, esperando, olhan- 

do a agua turva, a rumorejar lá de 
quando em quando, signal de peixe pro- 
ximo. : % 
E o velho, n'um dado momento, n'um 
vislumbre de esperança, sente uma ale- 
gria, extraordinaria, e de um estição, 
arranca da agua a cana da qual pende 
a linha, e á linha se encontra o anzol e 
no anzol nada! 

Porque o peixe foi esperto, sentia far- 


tura, novidade, bem recebido e lá quan- . 


do lhe pareceu pápa a isca e fez chi 
chi no anzol. 

Os jornalistas inglezes estão bem 
nesses casos, Muita festa para a festa, 
recebidos optimamente; a provincia es- 
palhou rosas no caminho percorrido pela 
caravana, os canticos ao rei misturé 
vam-se com as saudações ao velhinho 
Arriaga. Brindes, jantares, passeios, re- 
cepções, visita á Penitenciaria, muitos 
apontamentos, mas mesmo muitissimos 
apontamentos. 

Portugal recebeu no seu bemdito sólo 
os filhos d'aquelle paiz que em 1890 
nos lisongeou com as suas amabilida- 
des. Portugal quiz ser o mesmo gentil 
cavaleiro de eras passadas e eté o sol 
cedeu para os esplendor das festas os 
seus melhores raios em deposito. 

Mas como a nossa Patria tem mere- 
cido os maiores enxovalhos da impren- 
sa, de toda a imprensa estrangeira, não 
é para pasmar que esses nossos gran- 
des amigos e illustres visitantes... co- 
mam a isca e façam chi chi no anzol... 
da Propaganda de Portugal! 


Concurso 


Publicam-se tres respostas ao concurso «Qual 
é o melhor violoucelista? 
Desde 9 concerto do conservatorio que a minha 
admiração por João Passos passou a ser extraor- 
inaria. 


Ef um artista. Voto n'elle. Em segundo, Guilez 
Pombo D'Oiro. 


Voto na J. H. dos Santos. Aí que linda figura 
elle vae fazer na Orchestra sem. .. fonica! 


O meu voto é para Guilez. 
se Laurinda. 


Um almoço 
, 

Metivo para uma reunião de amigos 
trocas de palavras e estreitamente de 
uma amisade franca. 

Costa & Carvalho são os proprieta- 
rios do pequenino e popular salão do 
Loreto e possuidores de mma gen- 
tileza extremamente obsequiosa para 
com aquelles que têm a honra de os 
contar como amigos. 

Foi assim que elles, amabilissimos, 

romoveram uma festa encantadora ofe- 

recida a alguns empregados da 
oia Cinematographi en Nieeçãa 
tando de um almoço que se realisou 
domingo na grande sala do restaurant 
Faustino, da Avenida da Liberdade, 
« Um verdadeiro festivo, com muita 
alegria e muito apetite... Ao Champa- 
gne brindou Silva Parracho em nome 
dos empregados superiores da Compa- 
nhia Cinematographica de Portugal, re- 
citando” tambem um soneto bumoristico 
de homenagem a Carlos Carvalho, que 
agradeceu mum breve discurso. 

Ao almoço assistiram Humberto Mou- 
tinho, * pci el PAR PRESO 
Cruz, Manuel AÍ e Silva Par- 
E 
tima e ]. Carvalho irmão do Sr. Carlos 
Carvalho. 

No fim do almoço que terminou ás 
14, tendo começado ás 11, dirigiram-se 
todos os convidados, em | automovel 
para o Salão do Loreto onde uma extraor- 
dinaria multidão se acotovelava á entrada 
para assistir á brilhante manitée a 
aquelle salão proporciona todos os 
mingos ás creanças da capital, 


- Vinicio. 


O crime do padre Luiz Lena 


Hoje, leitor amigo, apresento-vos o 
jesuita Luiz Lêna, que vós muito bem 
conheceis. 

O Mundo de 26 de fevereiro de 
1912 publicou uma carta, accusando o 
jesuita Luiz Lêna de praticar um acto 
de hontadez; eil a: 


«Sr. director de O Mundo: 


No jornal que v. proficientemente dirige, vem 
inserta, no numero de hoje, sob as epigraphes. 
acima, uma local cheia de inexactidões, em que 
se deprime a memoria de um morto e se ultraja 
a dignidade de um vivo. 

Foi a redacção do seu apreciado jornal enga- 
mada por quem ministrou as informações para a 
aludida local. Eu no entanto não posso, desde 
já esclarecer toda a verdade dos factos, por isso 
que tendo requerido a intervenção da justiça 
neste caso, viria por ventura prejudicar a acção 
desta nas investigações a que se está proceden- 
do. Comtudo, na minha qualidade de procura- 
dor do sr. Victor de Souza e da sua mãe, julgo 
que impenda sobre mim a obrigação de vir re- 


pelir já aé insinuações que áquelle cavalheiro 
São feitas, tanto mais quanto é certo que o meu. 
constituinte se encontra agora ausente em San- 
tar e retido no leito poe de Brevemente 
tido se por que tudo hade vir a pu- 
blico, devidamente pormenorisado é detrlhado. 
Por hoje limitar-mé-hei a relatar 6 seguinte, 
que é rigorosamente verdadeiro, em 
contraposição ás inexactidões mais Nagrantes da 
local a que acima me refiro. Em 31 de janeiro 
ultimo, à padre Aflonso Alves de Souza morria 
no hospital de S. José, para onde havia entrado 
na vespera, deixando valores e dinheiro (aquel- 
les ao portador) arrecadados num cofre no 
Monte-pio Geral, onde uma das senhoras referi- 
das na local, com quem de ha muito vívia, guar- 
dava tambem os seus haveres. Esta senhora e o 
padre tinham cada um a sua chave, Momentos 
depois do fallecimento do Affonso, apresentou- 
se na casa deste um padre italiano, morador 
no quarto andar do mesmo predio, com O pre- 
texto de communicar áquelia senhora o. triste 
acontecimento e de lhe offerecer os seus ser- 

O que entre os dois se passou, não sei eu. O 
que sei é que momentos depois de uma conver- 
sa mais ou menos longa entre o italiano e a se- 
nhora em questão, era por aquelle aberta a ga- 
vêta de uma commoda de que exclusivamente 
se servia o fallecido Affonso, cujas chaves esta- 
vam e ainda hoje estão no hospita? de S. José, 
mas que O italiano, como homem de faceis ex- 
pedientes que parece ser, promptamente substi 
tuiu por outras, que para esse flm fora buscar 
a sua casa! 


O que sei é que, os demais moveis e gavetas 
do falecido foram tambem mexidas e remexi- 
das pelo mesmo italiano, a quem a tal senhora 
D. Julia Penaguião, no dia seguinte, entregava à 
chave do cofre e uma auctorisação escripta para 
que lhe fosse facultada a sua abertura, como se 
tudo aquillo fosse d'ella! O que sei ainda é que 
depois de ter ido ao cofre, o italiano entrou na 
casa do Affonso. com um rolo de papeis, e, de- 

is de ter tido uma conferência, à sós, com 
Bo Sua, fot à cosinha é, apresentando à creada 
muitos fragmentos de papeis, disse-lhe: Agu 
estã o que O padre Alfonso tinha no cofre; 
toma lá para accenderes o lume! O que sei é 
que o italiano, depois d'isto, ia quasi diariamen- 
té ao Montepio, visitar o cofre, ignorando-se 
por emquanto o motivo de tão frequentes visi- 
tas 


O que sei é que chegado a Lisboa o meu 
constituinte, lhe foi dito por D. Julia que seu 
irmão nenhuns valores deixira, reclamando elle 
então, em nome da herdeira sua mãe, o espolio 
de seu irmão. E 

Depois de muitas negativas por parte de D. 
Julia, esta vendo a attitude do meu constituinte, 
aconselhou este a que fosse entender:se com o 
italiano, pois que era elle que tudo resolveri 

O que sei é que, no dia imediato, recebia o 
sr. Victor de Souza 25 obrigações das aguas 
(coupon), dizendo-se-lhe que eram aquelles os 
unicos valores deixados pelo Affonso. O que sei 
é que dias depois, como o meu constituinte 
ameaçasse levar o escuro caso para a polícia, 

o italiano lhe fora oferecer mais 12 obrizações, 
contanto que se não fallasse mais no essumpto ! 

O que sei é que 10 dias depois de se acercar 
de D. Julia e dese tornár séu conselheiro, seu 
adiministrador e não sei que mais, o padre Luiz 

Lêna, pois que é este o nome por que dá o ita- 
ano, obtinha dia mesma; Dia im testamento! 

que sei. ... Mas não posso, por emquanto, di- 
zer mais nad 

O resto virá brevemente e então se verá a 

audácia com que a seita negra, de batina e 
sem batina, trabalha, não já na sombra mas às 
“Não. prejudiqu ão da j 

prejudiquemos a acção da j 
tem de apurar São só as responsa 
italiano como as de alguem. 

Agradecendo-lhe, sr. director, a insersão d'es- 
tas linhas, sou, de v. ete.— D procurador — 

José Rebelto de Pinto Ferreira. 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1912» 


tiça, que 
idades do 


recia, leitor amigo, este crime pra- 
ticado pelo jesuita Luiz Lêna. 

A minha santa tia queria que eu me 
colocasse a fevor do jesuita como teste- 
munha falsa, 

Chacon Siciliani. 


<=> 
“Que medo! 


Com que então ha conspiradores na 
fronteira?! 
D'esta nem o diabo se lembraval... 


Acabar a rivalidade entre suas cunhadas nossas ami- 
gas por causa do Adamastor. 

— Saber-sé O que fazia o Capadinho numa venda 
na Rua Miguel Bombarda, 

— O cá de rolha desafiar o padrinho da menina Elisia. 

—O omem do pão ter sido o portador das imissivas. 

— Certa dama casada pensar em suicidar-se, 

Saca de pei. ... petardos dizer qual o fim das agulhas 
do Dias, 

—A gata sabia andar oferecendo farinha de porta 
em pória. 

DA menina modelo diser s meninas sonde se vende 
amelhor farinho. 

— Ter acabedo a Firma Bexiga & Companhia. 

—O Florencinho unda à rasca por causa das arma- 


ques 
—O Bispo de Beja alugar a janela do Club, 
—A familia do Zé conhecer a Brasileira de Mes- 
stnes? 


— Um Padréca de Messénes processar o pessoal da 
estação por não ter tirado o chapeu so pai dele. 


Ed 
Muito bem! 


O ministro do interior determinou 
que os sets empregados entrassem ás 
onze. 

Ahi, valente! 


O PAPÃO UE VOLTA... 
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“Julio Cardona 


O motivó forte por que este artista foi 
preferido no concurso convocado por 
decreto de 12 de Setembro de 19112 
“ Prometti esse brinde áquelles que tem 
seguido esta questão, para este numero. 
Porem; um pequeno baião de ensaio pu- 
blicado no Povo de 23 do mez passado, 
encoberto manhosamente com o titulo 

trecho de uma carta recebida sobre o 
assumpto; Julio Cardona, obriga-me a 
umia leve modificação no caso, resolven- 
do! primeiro aguardar outro numero do 
mesmo jornal onde, infalivelmente, tinha 
quê aparecer uma carta do infeliz pro- 
fessor e desastrado autor de Julio Car- 
dóna, * 

Essa carta surgiu, e com a sua publi- 
cação-mostrou o illustre colega O Povo 
que não étão imparcial como o Sr. Fer- 
reira da Silva o alcunha na sua carta... 
O “Povo está bem informado, sabe da 
questão a fundo e conhece bem a pro- 
tecção escandalosa que a politica demo- 
cratica dispensou, n'este caso ao seu 
historico correligionario ! Mas... 

Q meu. ultimo artigo foi claro, de- 
monhstrou a justiça que n'este caso per- 
tence aum dos concorrentes, e o favo- 
ritismo que a outro foi oferecido como 
satisfação, como bodo, pela sua arrei- 
gada convicção politica. 

Agora, 4 carta. 

O pas de Julio Cardona, que costu- 
ma dar pelo nome de José Augusto Fer- 
reira da Silva mostrou no seu pastelão 
uma extraordinaria falta de tino, procu- 
rando envolver o caso Cardona n'um 
emaranhado labyrinto de datas, de fac- 
tos, de competencias, de ensinos, e na- 
da mais fez senão demonstrar que a sua 
habilidade Erro vez. não conseguiu en- 
o a habilidade... politica de seu 

filho 


O concurso de 1.º classe foi convo- 


cada pelo decreto de 12 de Setembro 
de 1911. O concurso para professor. 
auxiliar foi em 7 de Janeiro de 1901. 
Se E Cardona mereceu este logar, 
professor auxiliar, provou unicamente 
que no tempo da monarchia as coisas 
corriam como elle ig e não como 
seria para desejar, em face da moral... 

Julio Cardona é um bom violinista, 
não resta duvida, mas estou em crer 
que Cagiani teve melhor mestre e que 
n'esse tempo foi uma victima... ao la- 
*do do seu competidor, como agora suc- 
cedeu com Cunha e Silva, em plena Re- 
publica! 

Assim, a carta do antigo e incompe- 
tente mestre da Philarmonica de S. Thia- 
go do Cacem nada provou no que diz, 
respeito ao concurso de 1911, antes pe- 
lo contrario, reviveu a moral do assum- 
pto, porque “o ifneliz professor de seu 
filho sabe bem por que motivo Duarte 
Leite não decidiu o caso... y 

Professor auxiliar durante doze-annos 
o que mostra? Que Julio Cardona em 
doze annos nada mais fez senão. aj 
e encobrir a sua inepcia de cabotino, 
segundo à phrase de Ferreira da Silva 
que tambem é seu pae! E ao cabo de 
doze annós de professor de 1.º classe 
servindo-se dos meios que com Hintze 
Ribeiro usou, só lhe valendo a politica... 
por quero a-competencia para profes- 
sorado não a deu, como disse um vio- 
linísta no Olympia: 

— «E! um artista sublime, não ha du- 


vida, mas não mostrou que é bom pro- 
fessorte 

Por que foi professor auxiliar em 12 
annos pode preterir um concorrente 
classificado como elle, e tendo, a mais, 
todos os documentos que elle nunca 
poderia conseguir, devido á inepcia do 
mestre ? 

E é isto a moral democratica? O Po- 


vo, que sabe do assumpto tarito como . 


eu que aprecie, a não ser que o assíduo 


frequentador da succursal do con- 
tinue à convencel-o! 
E eu continuo! 


André Deed 


“Trabalhar á bruta 


Querem sabêr quaes “são os assum- 


ptos importantissimos que a camara dos 
deputados tem discutido? 

São: 1.º a proposta para os. oradores: 
fallarem da tribuna; 2.º O projecto da 
caça. . 

Depois digam que não somos feii- 
zestu, 


Se bem que sejamos contrario a tra. 
tar a serio assumptos políticos, em jor- 


naes humoristicos, cuja missão é azor- 
ragar os cinicos e disopilar os figados, 
Vamos ocupar-nos d'um caso mutio mal 
interpretado ia jorgal de 28 do 
passado mez de fevereiro, sob a rubrica 
de «Marca da Casa». 

Diz o Sr. Moreira d'Almeida, que a 
gente que veio ao 
implantação do Republic: 
para de baixo?) é escencia 

derigentes estupid. 
p a monarchia, diz sua Ex. eram. 
muito bôas pessõas emboram não fossem 
uns modelos d'administração e de bôa 
litica, mas tinham corações de pom- 
ta E mesmo que entre tantas pombas 
aparecesse algum h 
grande força a susi 
das garras aduncas 
força? 
educação aprimorada que recebi: 
nos colegios dos Jesuitas, que os habeli- 
tavam a sorridentes, lamentaram as vi- 
timas dos seus hediondos crimes, conven- 
cendo as de que em nada tinham concor- 
rido para a sua desgraça e ainda prome- 
tendo lhe o seu valimento, para minorar- 
lhes o infortunii 

Por experiencia propria tivemos a in- 
felicidade de tomar conhecimento dos 
amantissimos corações e celestes virtu- 
des de tão ilustres varô: 

Que, alem de maus somos inconpe- 
tentes e que da junção destes dois facto- 
res é que a Republica hade ir parar ás 
mãos onagros, que, diante dos altá- 

gam ao ceu pela focinho, a vinda 
ertidos de Beja e das pratilhei- 
d'Orleans, canalha porca e imoral 
mais que a das mais gehenicas alfurjas 
de Napoles ou de Londres 

Tambem lhe foge a lingua para a ver- 
dade, quando diz que mais vale a incom- 
petencia dos republicanos(gente bôs) do 
que a competencia dos Esterquei- 
ras (gente má.) 

Nós enterpretamos sssim a classifica- 
ção-de gente bôa e má, porque na Re- 
publica ainda não tivemos canalhas que 
de longe ou perto podessem ser confun- 
didos com os Heliogabalos da estupo- 
rada monarchia que custou a Portugal 
milhares de milhões de escudos que as 
contas de Saco reputavam legaes, não 


lhes os malefícios 
bem qual era essa 


“ desmesurados hiatos não toi 


contando com as centenas de milhares 
de milhões roubados e que a brandura 
dos nossos costumes alcunhou de adian- 
tamentos. 

Que a gente portuguesa é bôa, mas fa- 
cilmente sugestionavel e está indefeza 
por uma instrucção mais de que rudi- 
mentar por uma educação assaz primi- 
tiva a 

E' isso, é isso! $ 

São tão bons que deixaram fugir a me- 
lhor caça nem sequer se lembraram que 
quem o seu inimigo poupa nas mãos lhe 
vai daixar o ultimo alento, alem de que 
tendo sido educado rio meio de ladrões e 
prostitutas, que do mais elevado da hie- 
rarchia social davam exemplos que os 
simples na sua ignorancia olhavam com 

am a se- 
rio a lubrica exposição de orgias Sard: 
napalescas que diariamente eram exibi- 
das. nos diversos palácios que o dinhei- 
ro arrebatinhado tinha posto fóros das 
mil c uma noites. Tem essa marca da 
Casa. Vinda de cima, ele- 
mentos que seriam se: nião tivesse havido 
inteiramente insuscetiveis de 
corrupção. 
ta republica podia não ter 
grandeza; mas deveria ter bondade, 

Ora pois, seja tido pelo amor de deus; 
deixem os republicanos os cofres publi- 
cos á disposição da crápula invertida, 
dos” dois sexos, não os obriguem a tra- 
balhar, deixem que tão 
las, perdão, nós que: e 
varuncas, não, não, não é isso, va- 
rões é que éra, deixem que os filhos de 
nomes illustres cocem bem as esquinas 
com os brasões das suas genealogias ; 

ermitant que os Incas, os Fradiabu- 
os, os Luigi Vampas, os Braganças, 
(Já não há do ramo directo) ou os seus 
suceduneos, Orleans, os Gamas, ou 
quaesquer outros que tenham dado com 
as proprias pessoas n'agua. 
(não sei se percebem) e então verão 
como os nanas os Antonios Zés 
cas Lesmas, (que já foram caracões) 
fem unisonos zurros abalarão o firma- 
mento, até de traz das portas do in- 
finito, que é onde está o deus dºelles, 
para que se digne conservar-lhes a opi- 
para amesendação, seja com republica 
ou mesmo que governe Herodes ou Lo- 
bengula, Onam ou Messalinra, a grande 
questão é que os deixem comer sem 
trabalhar. 

Para a gafada thalassaria, saber go- 
vernar, consiste em ter coração, 
muito “coração, muita: piedade, muita 
abenegação, muita fé (não será é de 
mais) boas intenções dos masmar- 
ros de todas as coteries, e levar a gran- 
deza d'alma até permitimos que de 
uma maneira muito suave nos atem uma 
corda ao go e nos pendurem numa 
trave, como diz o nosso grande poeta. 

Tenham paciencia queridos meninos, 
façam a deligencia por se costumarem. 
a trabalhar, aliás, vão cavar pés dos 


seus dinasticos antepassados e fiquem- 
se em páz e ds mosc: 
Abelha Mestra. 
> 


Mulherio.. . 


Quando a mulher se arrebica, 

E' sempre para agradar ; 

A uns porque lhes quer bem. 

A outros p'ros disfructar 

Se vires a mulher despida 

Nunca lhe dês belisções, 

Que à mulher quando se despe 
- Ercom boas intenções... 


Sé pequeno, 


linda 


IV. 


A Marcha nepal 
Lim veládio frabalho 
de parehovagia foré 
nina Encontramãe 
na ride duas Gees 
papa Só 
Tamentes a de tom 


artista superior e a 
de uma antiga com 
mentua!, alma toda 
cheia de misticismo. 
Amemse e ella roi 
pe com todas as com 


seu coração! Porem 
não se sente domina- 
da pela soberania indisentivel que esperava encontrar 
melle e êntio o seu coração fraqueja, herita. Appa 
rece'o seductor forte, positivamente o homem da oe» 
castto. À principio reststelhe, mas elle insiste. Quasi 
insensivelimente vac cedendo a powio e porco, « uma 
«grande crise de consciencia começa de te manifestar, 
tanto maix natura! quanto é certo que elle é o marido 
da sus maior amigo, da sua actua! protectora e am 
tiga companheira de infancia. Mas que faser? Para 
obedecer aor impultos do seu coraçTo destruir duas 
vidas: a do amante « a de sua amigo. À salvação 
está na bala de uma Browning e d a ella que se pede 
o soccorro. 

E ao mermo tempo uma bella obra literaria e uma 
esplendida peça theatra!. Como tal foi cscripta com 
«rande vincerádade ; não te explora uma situação, não 
se tira efeito de uma phrase, Tudo aquillo desorre 
muito naturalmente, sem «theatralidades alguma. 
Atrim resulca sêr à «Marcha nupcial» uma fepa de 
muito difiei! inter pretoçlo, para que a rua represem- 
sapo. seja bia é nesessario distribuir ou papeis a ar. 
tistas de volór é que tenham uma preparação especial, 
Se actores de Guignol fossem representala resulta 
uma horracheira, sem a minima duvido. A peça 
agralon-nos completamente mas a mesma impressão 
de agradabitidade nos não ficou da sma representação. 
Tratando de esta cobe o primeiro lagar, o logar de 
honra, a Palmira Torres que deu a Graça Plessone 
todo 0 releio que só é compative! com uma grande 
artista. Ha muito que olhavamos para esta actria 
vendo malta uma das nossas primeiras figuras fome 
minas e estamos certo que se continiar a estudar 
num p.riodo mais ou menos longo virá à ocupar o 
primeiro logar da scena portuguesa. Nem todás os 
tuas faculdades de verdadora artista ettfo-em pleno 
desenvolvimento, 

Elias que detabrochem completamente « que rejam 

temente «ducadar, e Palmyra Torres será a 
mossa primeira actriz. Entre outros de muito « muita 
valór destaca-se pola sua sublimidade, pela sua gran 
diovidade, a seenia do 2.º acto com Rogerio Lechotelier 
em que Palmira Torres ve elevou vis altas culminam. 
cias da nobre arte que abraçou. Não foi felia com a 
ínterpetação dada à sua personagem Carlos Santos, 
Morillo é um fino artista e como ta! elle munca teria 
uma expresvto aparvalhada mem se comportaria em 
sociedade como um collegial em ferias que costumada 
a goralas na provincia coma familia se viste de re- 
pente mma casa da alta rodo, À tua visito a casa 
de Susanna Lochateltier desogradounos por complo, 

vi tudo menos um artiste consumado. Neni o expres. 
alo phiciomomica, mem os Feus gustos, o seu modo de 
estar, denotou que estamos na presença de um gonio. 
De uecordo que Morillot devia éscar um posico inde. 


cito, porco à vontade mºaquelle meio, mas nunca ficam 
ria aparvalhodo. 

Destacou se tambem Josguios Costa. Os grandes 
artistas, revelamse noi pegdenos papeis. E suma 
grênde verdade que mais uma ves houve occasifo de 
reconhecer: O seu papel é dos mais secundarios mas 
Jocquism Costa sobe interpretínto por forma a fa 
Zito motado por todos e conseguimos completamente, 
«Ar mostas felicitações. Antomio Pinheiro esforçonse 
mas tem à lutar com a cos que por veses o trehe 
abrolutamente. Lucinda do Carma como sempre ma- 
nifestou-se uma preciosa dizseur e conseguiu tambem 


raentirseha do espírito cretino do nosso publico, E 
Sera que requer um publico educado, um publico com 
Tacudades que o nosso mão tem. Em todo o caso tolor 
aquelles que vio ao theatro para pensar, que não 
pretendem apenias divertinse, não deixarão de assistir 
“sua representação e isso será ruficiente para lhe 
dar vida por" bastante tempo, pois que se estes não 
constituem. a grande massa são porem em grande 
mumero, 

Bem fes. o conselho gerente em montar esta peça 
forr que astim tornou conhecido em Portugal sm 
popular escriptor frances e deu occasito a que uma 
das suas artistas ve impoccise ao publico como uma 
das nossas primeiras acírites, 


E Z 


| esseessa 
Lc ico TI 


óvacionada com calor todas as noites. O con- 
janeta, ao contrário do que em vulgar succede, é 
de ira ordem. No Nacional continua em 
scena 


eMarcha  nupial a feliz peça de Ba- 
taille que a gerencia muito acertadamente poz 
em scéna e que deu ocasião a Palmira Torres 
patentear o seu grande talento de artista; no 
Apollo continua o «Sonho dourado» tendo agra- 
dado o vaudeville «Os velhos gaiteiras» que em 
festa artística subiu em premiêre no dia 4º À re- 
vista, «Alertas em que toma parte à querida 
actriz Angela Pinto continua em pleno successo 
no Avenida e no do Povo as revistas «Abi! pá», 
«Sempre. fresquinho»- e «Branco e negro» dão 
bôas casas todas as noites. À traducção da peça 
alemã «Principe herdeiro» é primorosa, a de- 
sempenho optimo e a mise-en-scêne de muito 
effeito d'onde resulta fazer successo esta peça 
no Gymnasio. - 


DR. MAX S' 


A MEDIGINA PARA TODOS 


E um livro que todos devem possuir, correspondendo a um medico em casa, uma obra em 


que se encontra a formula mais pratica 


curar a maioria das doenças e remedios a applicar. Tem sido 


traduzido em varias linguas e ainda ha pouco produziu um ruidoso successo na Alemanha. 
Um volume de 200 paginas de grande formato, profusamente illustrado, contendo as receitas 


pela orderh alphabetica 


A venda nas livrarias e na 


300 REIS 


Empreza de Publicações Populares 
19, Largo do Intendente, 19 LISBO A 


Acceitam-se agentes nas localidades em que 0s não haja, dando reerençias 


A «Dama roxa» é a peça que o Trindade está 
explorando sendo a montagem de immenso luxo, 
como de costume n'este theatro. No Salão dos 
Anjos vão as operettas «Os 4 ratos» e «Filha do 

ateiro» e no Infantil a revista «Piadas € be- 


ANIMATOGRAPHOS 


As sessões da moda do Chiado Trrrasse con- 
tinuam sendo muito animadas assim como as 
sessões de concerto do Trindade e do Olympia 
em que se exgotam os bilhetes. 

No Loreto continuam. fitas falladas de grande 
metragem, é a assistencia do Central continua 
sendo grande. tendo esta casa um primoroso 
sextetto, No Saldo Foz fazem successo os artis-. 
tas Main-Celly que teem recebido ovações es- 
trondosos, Sabemos. haver enorme entusiasmo 
para a sessão-concerto de ámanhã no Trindade 
em que se fará ouvir a distinta cantora D. Emi- 
liana Salgado e artistas musicaes de grande re- 


putação, 
<> 
Concertos no Domingo 


Inaugurou-se no domingo os concer- 
tos sinfonicos no Salão da Trindade por 
uma orchestra de 30 arcos que tem co- 
mo “solistas Benetó, Vercunysse, Boret 
e outros artistas de egual merito, À sua 
direcção está entregue ao conceituado 
professor Henrique dos Santos, 1.º flau- 
tista de S. Carlos, sendo o programma 
muito atrahente e os preços baratissi- 
mos. 

No Republica realisa-se mais um con- 
certo da orchestra Blanch cujo successo 


“nunca é de mais fazer notar. No domin- 


go far-se-ha segunda audição da scintil- 
ante rapsodia popular que ha pouco 
Aquela orchestra estreiou e egualmente: 
se tocarão trechos de Beettoven, Was 
gner, Breton, etc, Dia à dia mais se fir- 
mam os creditos de esta orchestra qué 
vem preenchendo uma grande lacuna 
Gamito no nosso acanhado meio ar- 
istico. 


(Serviço especial dos nossos correspondenes) 


BERNE 4 —O povo suisso está satis- 
feitissimo com Guerra Junqueiro. Este, 
alem de muito amavel, é tido como um. 
cidadão illustrádo e de muito valor in: 
teleotual. Os suissos desejam que elle 
se conserve cá por muitos annos e bons, 
na companhia de toda a sua familia. Z. 


CONSTANTINOPLA 5 — Os turcos 
afirmam que quando se não poderem 
defendêr a tiro e á espadeirada se hão- 
de defendêr ao pontapé e à dentada! Z: 


Colyseu dos Recreias 


Estreiou-se na quinta feira passada 
nesta inte casa; de espectaculos a 
companhia de o] italiana, 

Como era de esperar, agradou plena- 
mente, tendo sído muito aplaudidos to- 
dos os artistas. É 

Na terça-feira dêu-uos a areprise» da 
opereta de Emrick Kalman, Manobras | 
de Outomno. 

A interpretação foi correcta, destacan- 
do-se as srs* JOraniere, no papel de 
baroneza Riser, e Fernanda Razzoli, es- “+ 
belta na, «travestin do Cadete Marosi, | 
bem como o tenor Amodeo Graniere, 
o baixo Razzoli e o comico Marchetti, - 


Sa 


Nesta redacção compram-se 
os numeros 3 e 24. ? 


— Aguenta imprensal... 


prioEB | Estadistas d'uma figa! Vocês não vêem que, com esses apertões estragam tambem o arranjinho à Repn- 
ica?! 


